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Grande campeã da 

virada do milênio 

(ganhou em 1999, 2000 

e 2001), a Imperatriz 

Leopoldinense vive um 

período de jejum de 

conquistas que já dura 

17 anos, o maior da 

história da escola desde 

que conquistou seu 

primeiro título em 1980, 

empatada com Beija-

Flor e Portela. De lá pra 

cá, ela alternou bons e 

maus momentos, e 

parece ter perdido parte 

do fôlego com o qual 

entrou no século XXI. A 

nação leopoldinense 

quer saber onde está a 

escola rica e vencedora 

de outrora, e o enredo 

sobre dinheiro ajudar a 

responder a pergunta. 
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